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A PESQUISA COMO ARTE DO ENCONTRO E DA COMPOSIÇÃO

Ao produzir movimentos de criação de zonas de intercessão entre a filosofia da diferença e a
educação, este trabalho intenciona rastrear os tensionamentos teórico-metodológico-
epistemológicos entre a pesquisa cartográfica e a pesquisa com os cotidianos, na defesa de
uma possibilidade de pesquisa com os encontros. Em meio à ordem capitalística e ao excesso
de informação de uma sociedade de controle, na tentativa de se desvencilhar da representação,
este estudo complexifica as discussões em torno do que é produzido cotidianamente nos
encontros que acontecem na educação pública do Município de Guarapari/ES, mesmo em
tempos de uma pandemia instalada.

Encontros que podem acontecer a qualquer hora, em qualquer lugar. Encontros que se dão
não apenas com pessoas, mas também com o inumano. Arranjos entre coisas que combinam,
mas também com o que não tem nada a ver entre si. Uma dupla-captura, duplo-roubo, em que
se afeta e é afetado. Assim, acreditando que as múltiplas relações em diferentes espaços-
tempos são os refúgios possíveis para os movimentos emergentes em um currículo em
(des)continuidades e, inspirada por tais problematizações, esta escrita busca cartografar os
movimentos e as tensões das práticas-políticas como força das invenções cotidianas, isto é,
dos acontecimentos que trazem sentidos, cores e vidas à educação em meio a uma sociedade
de controle.

Encontrar-se com a escola, com tudo e com todos pelos quais ela se compõe, é “Apreender, é
constituir um espaço do encontro com os signos, espaço em que os pontos relevantes se
retomam uns nos outros e em que a repetição se forma ao mesmo tempo em que se disfarça”
(DELEUZE, 2006, p. 31). A palavra escola, portanto, abrange muitos sentidos, muita coisa,
muita gente, muita vida. Escola é lar, é frustração, é alimento, é fome, é saúde, é escuta, é
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medo, é cuidado, é tensão, é prédio, é aprendizagem, é perturbação, é pouso, é partida. É tudo
isso, ou, um pouco disso, ou, nada disso.

Quando escrevemos “escola”, falamos de tempos-espaços multiplicados, sem nomes, sem
geolocalização, sem perfil específico, sem rostos definidos. Pode ser qualquer escola, em
Guarapari/ES ou em qualquer lugar deste país. Escolinha, colégio, grupo... rua, comunidade,
casa, rede. Escolas. Não dá para reduzir toda essa imensidão em uma simplificação, pois a
escola abarca muitos signos, muita coisa, muita gente, muita vida...

Escrever com a escola não é tarefa fácil, assim como não é simples pesquisar com ela. São
atitudes que se assemelham na maneira pela qual ambas demandam de nós uma procura
constante, mas que nem sempre está associada ao encontro do que se busca inicialmente. Os
encontros dificilmente são resultado do que buscamos. Os encontros são da ordem do acaso,
do que eles querem que aconteça. (Des)encontros que tratam de processos impossíveis de se
equilibrar, que percorrem os liames do rizoma com velocidades e lentidões, em “[...] um
ziguezague que desliza ‘entre’” (DELEUZE; PARNET, 1998, p. 27). E, nesse movimento
ziguezagueante, estão os detalhes do cotidiano, imperceptíveis e/ou invisibilizados por
aqueles responsáveis em “formular currículo”.

Não é um encontro qualquer, mas é um encontro entre qualquer coisa, com qualquer coisa.
Uma vibração, um alvoroço de encontros que vai repercutindo em efeitos por entre as redes
de linhas que nos ligam à experiência de um encontrar-se que não se esgota. Uma violência,
um acaso, um encontro estranho que provoca um modo de invenção sensível. Essas
transpassagens parecem ecoar dobras e desdobras que pulsam em uma dupla-captura de
experiência de encontros. Dobras quase sempre rebeldes, de fios condutores problemáticos.
Parece que elas implicam quebradiços segmentos de fios sensíveis às circunstâncias das
ocorrências, abrindo jogos de forças e de tensões. Um encontro com aquilo que força a pensar
e a sentir. Vida e pesquisa como artes do encontro. E, o que é a educação, se não um encontro
de tantos signos, de tanta coisa, tanta gente, tanta vida? Encontros entre pessoas, objetos,
sentimentos, falas, desejos, sensações, movimentos, signos. Cartografia dos encontros.

O pesquisador deseja a escola, por risco e por diversão. Busca um território empírico que
possa dar o mínimo de consistência a uma teoria, a uma tese de linhas tênues. Aprendizagens
obtidas ao acaso, após inúmeras tentativas, de um conhecimento conquistado por meio de
ações não planejadas, pelas experiências cotidianas, em uma relação descontínua das pessoas
com as coisas, com os objetos, com o humano e o inumano. Resultados produzidos em meio
aos acasos, que podem ser considerados incompletos, carentes de objetividade. Mas, mesmo
assim, continuamos na defesa de uma pesquisa imprevisível, pois a escola também é.
Portanto, talvez, nem existam resultados, mas apenas efeitos.

Diante disso, pesquisar com os encontros se torna uma aposta, sabendo que conceitos e
problematizações são possíveis, mas, ao mesmo passo, admitimos que não existem verdades
únicas ou absolutas e nem as queremos fazer existir. O cotidiano acontece em meio às
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situações corriqueiras, ao que está sendo feito, nos entrelaçamentos das redes de relações nos
diferentes territórios vividos que compõem a escola e tudo que ela envolve. Seguimos as
pistas dos encontros para buscar uma forma de vida mais potente, não focada na semelhança,
mas na diferença. Uma arte de viver que anseia por modos libertários de vida e de educação
em qualquer lugar que ela aconteça. Arte que viaja até o seio do caos para retirar dele alguma
coisa: “A arte luta com o Caos, mas para torná-lo sensível” (DELEUZE; GUATTARI, 2010,
p. 241).

Portanto, o nosso objetivo se consiste em pesquisar com os encontros em intercessão com a
pesquisa com os cotidianos (FERRAÇO, 2003), na busca de uma forma de falar de uma
educação que está em toda parte, cartografando os processos de produções curriculares
intensificados pela potência dos encontros como afirmação de uma vida inquietada e
atravessada pelos devires que forçam o pensamento em busca da não subordinação. Assim, os
encontros estão emaranhados aos movimentos experenciados nas escolas, o que corrobora
para a intensificação dos processos de criação e de resistência na composição dos currículos.

E se a educação e os currículos fossem pensados a partir desse e de outros encontros que
jogam nosso corpo precipício abaixo? Não se trata de uma soma ou de uma reunião de
corpos. Se tratam de composições, combinações, que não pretendem prender um corpo ao
outro, mas potencializar ambos. Pesquisar com os encontros é assumir o risco das
descobertas, das improvisações, dos corpos abandonados no vácuo, de uma aceleração
constante. Pesquisar como arte do encontro e da composição, na qual o que importa não é a
forma ou a substância, o sujeito ou o objeto, mas o que se passa entre os diferentes corpos que
habitam uma escola, um currículo, uma pesquisa.
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